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MPs do Brasil abandonam X razão da desinformação e da
influência de grupos de extrema-direita

Deputados trabalhistas do Reino Unido  têm começado a deixar a plataforma X razão do seu
papel na disseminação de desinformação, com um deles dizendo  que o bilionário Elon Musk a
transformou "um megafone para adversários estrangeiros e grupos de extrema-direita
marginalizados".
No final de  semana, novos deputados recorreram a grupos do WhatsApp para levantar
preocupações crescentes sobre o papel desempenhado pela X nos distúrbios  liderados pela
extrema-direita partes da Inglaterra e da Irlanda do Norte.
Dois deputados trabalhistas já confirmaram que deixaram a plataforma.  Um deles, Noah Law,
desativou a sua conta. Outros deputados que ainda usam a X estão a examinar alternativas,
incluindo  Threads, da empresa mãe do Facebook, Meta, e a plataforma open-source Bluesky.

Política de Musk é alvo de críticas

Musk, que comprou  a Twitter 2024 e a renomeou como X, envolveu-se uma briga pública com o
líder trabalhista Keir Starmer  depois de sugerir que os distúrbios significavam que "a guerra civil
é inevitável" no Reino Unido. Musk foi criticado por  não ter combatido a desinformação na
plataforma e por ter partilhado notícias falsas.
Num artigo para o Guardian, um ex-executivo da  Twitter, Bruce Daisley, disse que Musk deveria
ser sujeito a sanções pessoais e mesmo a um mandado de prisão se  continuasse a incitar o
desordem público online.
No final de semana, Jess Phillips, uma ministra do Gabinete de Segurança Interna que  tem mais
de 700.000 seguidores na X, disse que queria reduzir o seu uso da plataforma, pois ela se tornara
 "um pouco despótica" e "um lugar de miséria agora".
Um ministro do governo também disse ao Guardian que reduziu as suas  publicações na X
durante o verão e que as ações de Musk o fizeram "muito relutante regressar".
Musk – que  se apresentou como defensor da liberdade de expressão, tendo reintegrado figuras
como Donald Trump e o ativista de extrema-direita Tommy  Robinson – vai realizar uma
entrevista com Trump na X na noite de segunda-feira.
Josh Simons, o deputado trabalhista pelo círculo  eleitoral de Makerfield, disse que estava a



procurar plataformas alternativas, como a Bluesky. "O que importa sobre Musk não é  apenas o
que disse, mas como alterou os algoritmos da X", disse. "Ele transformou a X num megafone para
adversários  estrangeiros e grupos de extrema-direita marginalizados que procuram corromper o
nosso espaço público. Ninguém deveria ter esse poder.
"Uma nova geração  de legisladores está a mostrar os seus músculos, pessoas que cresceram
compreendendo o poder dessas plataformas. Ao desprezar a Grã-Bretanha,  Musk colocou a X
firmemente no nosso alvo."
Lewis Atkinson, o deputado trabalhista pelo círculo eleitoral de Sunderland Central, começou a 
reunir uma lista de deputados trabalhistas que usam a Threads e disse que "qualquer plataforma
com muita ódio e desinformação  não é muito atraente para usar".
"Notei nas últimas semanas algumas pessoas a afastarem-se da X devido às suas experiências
lá,  por isso expandi para onde estou a postar para incluir algumas alternativas da X – Threads e
BlueSky", disse.
"Estou contente  por ter encontrado outros que conheço lá, incluindo outros deputados
trabalhistas; pelo meu cálculo, 28 agora usam Threads."
"Usar múltiplas plataformas  dá aos constituintes e aos jornalistas uma escolha do que usam. Não
planeio sair da X, mas não vejo por  que ela (ou qualquer plataforma) deveria ter um monopólio
sobre os políticos a postar."
Jo Platt, a deputada trabalhista pelo círculo  eleitoral de Leigh, saiu da X antes das eleições
gerais depois de testemunhar a "deterioração" da plataforma e agora é  usuária da Threads.
"Costumava amá-la. Estava lá desde 2009", disse Platt. "A deterioração dela aconteceu muito
rapidamente nos últimos anos e  ainda mais agora." Ela citou "a desinformação e a
desinformação que se vê lá, sem ser desafiada, e sabendo que  não vai ser removida".
A agitação de extrema-direita foi acirrada por activistas online que falsamente alegaram que um
solicitante de asilo  muçulmano estava por trás de um ataque a facadas que matou três crianças
Southport há duas semanas.
No lunes, o  Downing Street indicou que as empresas de mídia social poderiam enfrentar uma
regulamentação mais forte se não tomassem medidas robustas  contra a desinformação nas suas
plataformas. Peter Kyle, o secretário de tecnologia, reuniu-se com executivos de mídia social na
semana  passada e outra reunião está prevista esta semana.
"Estamos muito claros que as empresas de mídia social têm a responsabilidade de  garantir que
não haja lugar seguro para ódio e ilegalidade nas suas plataformas", disse o porta-voz do
primeiro-ministro.
"A nossa resposta  imediata foi responder ao desordem e trabalhar com a polícia. Mas, como
[Starmer] disse na semana passada, ele concorda que  vamos ter de olhar mais amplamente para
a mídia social após este desordem."
Ela disse que os ministros estão focados  implementar a Lei de Segurança Online o mais rápido
possível.
No lunes, resposta a um post do líder do Partido  Reformista, Nigel Farage, que dizia: "Keir
Starmer é a maior ameaça à liberdade de expressão que alguma vez vimos", Musk  respondeu:
"Verdadeiro."
O porta-voz do primeiro-ministro disse que ele "discordaria completamente disso", mas sublinhou
que Starmer não entraria uma briga  de troca de insultos com Musk.
Em uma série de posts nos últimos 15 dias, Musk atacou repetidamente o governo, a  polícia e o
sistema de justiça do Reino Unido. Ele usou o rótulo #TwoTierKeir – uma referência a alegações
de  que a polícia tem tratado alguns manifestantes de forma mais dura do que outros – e
descreveu as sentenças de  prisão dos dois manifestantes de extrema-direita como "mess".
Mas o porta-voz do primeiro-ministro disse que o governo não tem planos de  rever o seu uso da
X e disse: "É importante, com todas as nossas comunicações, garantir que alcancemos o público 
mais amplo possível, e isso é uma das nossas canais que usamos para garantir isso."



As novas medidas proibirão o protesto dentro de 150 metros - quase 500 pés – das clínicas ou
hospitais que 2 oferecem serviços abortistas e tornarão ilegal distribuir folhetos anti-aborto
naquela zona tampão, impedindo qualquer pessoa chegar a uma clínica. A 2 penalidade é
ilimitada multa
Como o acesso legal ao aborto foi reduzido vários países do mundo, mais notavelmente depois 2
que a Suprema Corte dos EUA derrubou Roe v. Wade s Em 2024 os provedores de abortamento
e acadêmicos na 2 Grã-Bretanha dizem ter aumentado protestos nas clínicas no país
Na Inglaterra e País de Gales, o aborto é permitido até 24 2 semanas da gravidez; deve ser
aprovado por dois médicos. Só pode realizar-se sob os cuidados duma clínica licenciada ou do 2
hospital nacional dos serviços sanitários: um abortamento só poderá efectuar após esse tempo se
a vida materna estiver risco 2 nem quando houver uma anomalia grave no feto  
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